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RODRIGO MARTINI

OPINIÃO

Lockdown pedagógico
Tenho dúvidas sobre a efetivi-

dade da suspensão das aulas. 

A partir das 21h30min, Caxias 
e Grêmio se enfrentam no Estádio 
Centenário, na Serra Gaúcha, pela 
partida de ida da final.

PARA LARGAR

EM VANTAGEM

GAUCHÃO 2020

Avulso: R$ 2,50
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Paralisada desde março, construção do maior monumento de Jesus Cristo do Brasil será retomada esta semana. Estrutura de concreto com 34,5 metros 
de altura está pronta. Obra parte agora para etapa de revestimento. Nova previsão é de que trabalhos sejam concluídos em até oito mesesCRISTO DE ENCANTADO Página 3

Contrariedade de 94% dos gestores municipais sobre o plano de re-
começar o atendimento presencial nas escolas ainda neste mês foi um 

conferência na manhã de ontem. Uma nova reunião com os represen-
tantes das 27 regiões gaúchas foi agendada para o dia 1ª de setembro, 
data em que o novo cronograma deve ser apresentado.

Plano de reinício em 31 de agosto é descartado. Reabertura de escolas segue sem data

Sob pressão de prefeitos, 
Estado suspende retomada

AULAS PRESENCIAIS 

Páginas 6 e 7

Famílias construíram lares ir-
regulares em terreno da prefeitu-
ra, no Jardim do Cedro. Página 8

LAJEADO

Dez casas em 
área pública

Página 5

Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO) prevê redução expressiva no or-
çamento do município. Crise econômica decorrente da pandemia é o prin-

cipal fator.  Receita prevista é de R$ 360,5 milhões. Projeção foi apresenta-
da nessa segunda-feira e projeto segue à câmara nesta semana.

IMPACTO NOS COFRES PÚBLICOS

Lajeado projeta queda de 7% no orçamento

DIVULGAÇÃO/GRÊMIO



4 A HORA | Quarta-feira, 26 de agosto de 20204

RODRIGO MARTINI
Sugestões, críticas, contrapontos:  rodrigomartini@jornalahora.inf.br

Volta às 
aulas
O 

governo do estado 
desistiu da propos-
ta inicial de volta às 
aulas presenciais a 

partir de 31 de agosto. O novo 
recuo do Piratini ocorre após 
94,6% dos prefeitos rejeitarem 
a sugestão – conforme pesquisa 
da Federação das Associações 
de Municípios do RS (Famurs), 
apresentada há duas semanas 
–, que previa o retorno pela 
rede infantil. Durante reunião 
virtual com prefeitos, o execu-
tivo estadual até sinalizou nova 
data: até dia 15 de setembro.

A data pode ser antecipada. Já 
são mais de 150 dias de “lock-
down pedagógico”, com muitos 

danos às crianças, pais e profes-
sores. O retorno gradual, híbrido, 
com reanálises constantes e com 
respeito às medidas sanitárias não 
é uma opinião deste colunista. É 
uma necessidade. Para resguardar 
a saúde mental dos alunos, para o 
desenvolvimento cognitivo deles, 

ao trabalho. Ah, e será facultativo 
aos responsáveis, reforço. 

O Brasil precisa sair da inércia 
e avançar. Chega de tapar o sol 

com a peneira. A disparidade 
na qualidade do ensino virtual 
privado para o público é gri-
tante. Na rede estadual, então, 
há muitas crianças que pratica-
mente não receberam conteú-
do. E eu tenho dúvidas sobre 
a efetividade deste “lockdown 

as crianças estão isoladas em 
casa? E será que todos os pro-
fessores – e críticos – estão res-
peitando o isolamento social?

Novas rotinas Cidade 
Digital

O programa “Lajeado Digital” foi 
lançado em agosto de 2016. Quatro 
anos depois, o modelo de internet 
gratuita nas praças e áreas de lazer 
do principal município do Vale do 
Taquari travou. Desde abril, o siste-
ma está fora do ar. E com previsão 
de retorno para outubro. A empresa 
responsável é a Smart Tecnologia 
em Comunicações Ltda (ou Super-

governo municipal é a pandemia. 
-

va, “havendo a necessidade de rea-
dequação das despesas e receitas 
do Município, para viabilização de 

presente Termo Aditivo para sus-
pensão, por 180 dias, dos 39 pon-
tos para acesso público à internet 
em praças, parques, academias de 
saúde e salões comunitários (pon-
tos PAP), representando uma re-
dução no valor mensal dos serviços 
de R$ 34,7 mil”.

ARKI em Lajeado 

ARKI em Lajeado II

Homenagens 
em ano eleitoral

UTI em Encantado

Os vereadores de Lajeado se-
guem flertando com a ARKI. Fa-
lam, falam, mas nada de apresentar 
um pedido de abertura de CPI. É 
um festival de “falo há muito tem-
po”, de “olhe lá”, e de “tem muita 
coisa estranha por detrás”. Ontem 
chegaram a misturar o tema com a 
covid-19. Tem de tudo. Tem até au-
tor de vídeo calunioso sendo inves-
tigado. Mas nada de CPI.

Nessa segunda-feira, o Ministério 
Público (MP) instaurou um proce-
dimento administrativo – ação que 
precede, ou não, o inquérito civil. 
No conteúdo do processo, os áudios 
entre a representante da empresa e a 
esposa de um ex-servidor, ligada ao 

O abuso do poder político é um 
dos males da reeleição. E as práti-
cas nocivas precisam ser combali-
das com maior vigor durante este 
período pré-eleitoral. Para tal, é 
preciso cessar com algumas ações 
rotineiras dos nossos agentes pú-
blicos, e que com o passar dos 
anos foi sendo naturalizada pela 
maioria dos pagadores de impos-
tos. Entre essas, a nomeação de 

cada novo nome de via pública é 
uma homenagem velada para uma 
determinada família. E isso pode 

A prática de dar nome às ruas de-
veria ser combalida durante toda a 
legislatura. Em agosto do ano pas-
sado, por exemplo, escrevi sobre 
o tema. À época, os projetos para 
nomear ruas já chegavam às 135 
nomeações só nesta legislatura la-
jeadense. Ou seja, são 135 famílias 
mais próximas deste ou daquele 
vereador. Alguns parlamentares já 
contabilizavam mais de duas deze-
nas de proposições. É um número 
com potencial cristalino de eleger 
um vereador em uma cidade do por-
te de Lajeado. E a prática persiste 
neste período pré-eleitoral.

-
cente Santa Terezinha, Evandro 
Klein, encaminhou ofício à Câma-
ra de Vereadores de Encantado. 

No documento, o gestor solicita 
-

são da Unidade de Terapia Inten-
siva (UTI), mais precisamente 
para a aquisição de um Sistema 
de Ar comprimido (R$ 226,7 mil), 
e um Sistema de Bomba de Vácuo 
(R$ 163,7 mil). 

PT. No diálogo, indícios de que o processo de con-
tratação da terceirizada nunca respeitou a impes-
soalidade necessária.

O tema sobre a abertura ou não 
do comércio lajeadense aos domin-
gos esfriou na Câmara de Vereado-
res. E também parece morno nos 
bastidores. Mesmo assim, o Sindi-
cato dos Comerciários do Vale do 
Taquari resolveu esquentar o tema 
nas suas redes sociais. A postagem 
ocorreu nessa segunda-feira, e 
acabou servindo para lembrar que 
o assunto precisa voltar à tona, es-
pecialmente diante da revolução 
tecnológica que vai invadir o co-
mércio. O e-commerce será uma 
realidade para todos. E a rotina vai 
mudar para o comerciário! 
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Lajeado projeta 
orçamento quase 
7% menor em 2021

PRINCIPAIS 

DESTINOS DO 

ORÇAMENTO DE 

LAJEADO EM 2021

Saúde: R$ 108,7 milhões

Educação: R$ 96,8 milhões

Obras: R$ 34 milhões

Fonte: Governo de Lajeado

LAJEADO 

A
tingidos em cheio pela 
crise decorrente da pan-
demia, os municípios 
projetam um 2021 de di-

exemplo, é um dos principais efei-

Em Lajeado, estima-se uma redu-

A projeção foi apresentada em 
audiência pública virtual na tarde 
dessa segunda-feira, 24, condu-

reunião tratou da Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO) de 2021, 

-
ridades do orçamento da adminis-

Segundo o secretário municipal 
da Fazenda, Guilherme Cé, o 

-
nal de elaboração e deve ser 
enviado à câmara de verea-

para apreciação nos próxi-

Pela LDO, as receitas do 
município em 2021 estão 

Neste ano, até o momento, totali-

-

vão repensar muitas de suas des-

“Projeção realista”
Conforme Cé, o cenário macroe-

conômico decorrente dos efeitos da 
pandemia está impondo uma situa-

-
da no orçamento de um ano para o 

-
verno trabalhará com uma projeção 

Projeto  de Lei 

de Diretrizes 

Orçamentárias 

segue à câmara 

ainda nesta semana

se não fossem as receitas extraordi-

colocar uma situação de receita no 
-

Pessimismo 
e otimismo

Antes de elaborar a LDO, o gover-
no de Lajeado trabalhava com três 

cenários: o realista, intitulado 
de intermediário, e os dois 

extremos: pessimista e oti-

uma redução no orçamen-

-

-
me Cé, o cenário realista prevaleceu, 

Pela região
Nos principais municípios do 

Vale, a Lei de Diretrizes Orçamen-
tárias (LDO) ainda está em fase de 

Estrela, a audiência pública ocorre-
rá em 10 de setembro, também de 

deve ser finalizado ainda esta se-

-
da em 19 de agosto ao legislativo 
e a votação deve ocorrer no co-

Município terá orçamento menor do que nos últimos dois anos. Prioridades são Saúde, Educação e Obras

ARQUIVO A HORA
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ESTADO

“A
utorizar as au-
las presenciais 
a partir da pró-
xima semana é 

inviável. O Estado foi sensato e 
entendeu que a grande maioria 
dos prefeitos era contra a pro-
posta”. A afirmação do prefei-
to de Taquari e presidente da 
Federação das Associações dos 
Municípios do RS (Famurs), 
Emanuel Hassen de Jesus, re-
sume o desfecho da conferên-
cia entre o Executivo gaúcho, 
representantes das gestões das 
cidades, Ministério Público e 
Tribunal de Contas.

De acordo com o secretário 
de Articulação e Apoio aos Mu-
nicípios, Agostinho Meirelles, 
o governo considerou a rejeição 
de 94% dos prefeitos ao modelo 
proposto. Ainda assim, realça 

Prefeitos pressionam e 
Estado suspende plano

Cronograma para 

retomada gradual das 

atividades presenciais 

a partir da próxima 

segunda-feira, dia 31, 

está suspenso. Decisão 

foi confirmada em 

conferência na 

manhã de ontem 

para representantes 

dos municípios de 

27 regiões gaúchas. 

A necessidade de 

protocolos sanitários 

claros, as incertezas 

quanto às equipes 

de professores 

disponíveis e a taxa 

de contágio ainda 

elevada são os 

motivos principais 

para o recuo

VOLTA ÀS AULAS

FILIPE FALEIRO

filipe@jornalahora.inf.br

o propósito do Piratini em cons-
truir um modelo conjunto com as 
representações das cidades.

Conforme o secretário, serão 
agendadas novas reuniões com 
os prefeitos para as próximas 
semanas. “Como não houve con-
senso, e há uma grande rejeição 
ao calendário proposto, o Estado 
foi sensível a essa demanda. Mas 

-
nua aberto e não há condições de 
não haver ano letivo em 2020.”

A partir disso, um novo calen-
dário para retomada será apre-
sentado. Segundo Meirelles, o 
mais provável é de uma volta 
gradual das atividades presen-
ciais entre o início ou meio de 
setembro. Do plano estadual, se 
mantém algumas diretrizes. Tais 
como: que seja facultativo aos 
municípios adotar o novo calen-
dário; só regiões em bandeira 
laranja ou amarela terão autori-
zação de retorno; cada escola terá 
um plano de contingência; e auto-
nomia às famílias em levar ou não 

indicado é sempre um retorno gra-
dual, com medidas de segurança e 

no nível de contágio e de óbitos. “É 
preciso acompanhar esses dados. As 
melhores experiências no exterior fo-
ram de países que estavam com nú-
meros em queda por no mínimo duas 
ou três semanas seguidas.”

Segundo ele, não se deve autori-
zar qualquer retomada com a curva 
em ascensão ou em platô (quando 
os casos ativos permanecem os 
mesmos por dias ou semanas segui-
das). Mesmo nas nações em queda, 
a volta às aulas trouxe elevação nos 
contágios, ainda que em menor es-
cala do que os picos. “Não existe 
risco zero. É preciso medir inclusive 
isso para não ter de fechar de novo.”

Na opinião do pesquisador, o 
mais indicado é ter um modelo 

-
cando a realidade de cada região, 

Evidências 

mundiais
A teleconferência teve partici-

pação do epidemiologista e ex-se-
cretário Nacional de Vigilância em 
Saúde, Wanderson Oliveira. O in-
tegrante da equipe do ex-ministro 
Henrique Mandetta, é co-autor de 

afastamento das escolas nas crian-
ças e jovens, bem como os resul-
tados da pandemia em países que 
retomaram as aulas.

De acordo com ele, a covid-19 
nas crianças e jovens tem se mos-
trado menos agressiva do que os 

ele, países desenvolvidos priori-
zaram a retomada das aulas pre-
senciais a partir das crianças do 
Ensino Infantil devido ao menor 
risco de gravidade. "É um exercí-
cio que está se fazendo para a reto-
mada das aulas. Cabe aos gestores 
decidir e eu estou apresentando 
evidências que podem contribuir 

Ainda assim, destaca que o mais 

Sindicreches Vale 
do Taquari estima 
queda de 80% no 

número de alunos

ARQUIOVO A HORA



7A HORA | Quarta-feira, 26 de agosto de 2020

• SUSCEPTIBILIDADE: crianças são 

significativamente menos suscetíveis à 

Covid-19, representando apenas 2% dos 

casos globalmente e 24% da população 

mundial

• GRAVIDADE: a doença é menos 

agressiva do que a gripe (influenza) em 

crianças. Até 8/8 os EUA apresentavam 2,2 

vezes menos óbitos por Covid comparado 

à influenza: 49 vs. 107 óbitos por influenza 

em crianças até 14 anos

• TRANSMISSIBILIDADE: a evidência 

nos locais onde houve reabertura mostra 

que crianças contribuem pouco para a 

cadeia de transmissão, mesmo quando 

frequentam a escola

• VULNERABILIDADE: O fechamento 

das escolas oferece riscos irreversíveis à 

saúde das crianças, agravando condições 

psiquiátricas, comprometendo a segurança 

alimentar, aumentando a taxa de gravidez 

infantil, o número de abusos e maus tratos, 

uso de drogas e violência

• DESIGUALDADE: crianças vulneráveis 

têm menos acesso à educação a distância 

de qualidade e sofrem mais com o 

fechamento de escolas; mulheres tem um 

comprometimento significativamente maior 

de sua atividade profissional, acentuando 

as já enormes desigualdades sociais e de 

gênero no Brasil.

• IMPACTO ECONÔMICO: a manutenção 

do fechamento das escolas pode agravar a 

recessão econômica, com prejuízos 

correspondentes 

a até 1% do PIB

• A proposta do Estado parte do mesmo critério em relação a 

uma possível volta às aulas. Primeiro com a Educação Infantil; em 

seguida o Ensino Superior; o Médio e o Técnico; Fundamental 

(anos finais); e, por fim os anos iniciais do Fundamental;

• Tanto a rede pública quanto à privada recomeçam juntas;

• Será facultativo aos municípios decidirem se aceitam ou não a 

proposta estadual de retorno;

• Apenas regiões com bandeira laranja ou amarela terão 

autorização para abrir as escolas;

• Cada colégio precisa ter um plano de contingência;

• As famílias terão autonomia para levar ou não os filhos às escolas.

PRINCIPAIS
CONSIDERAÇÕES

PELO MUNDO

• 30% das crianças em quarentena 

desenvolvem critérios clínicos para 

diagnóstico de Transtorno do Estresse 

Pós-Traumático

• Aumento das denúncias por violência 

doméstica durante o fechamento das 

escolas no Rio de Janeiro

• Dois terços das necessidades 

nutricionais das crianças são supridas 

pela escola nos EUA 

• 83% das crianças com condições 

psiquiátricas relatam piora 

dos sintomas durante a 

quarentena nos EUA

Aumento na gravidez infantil com o 

fechamento das escolas na epidemia 

do Ebola em Serra Leoa. Abandono 

escolar e violência • infantil também 

aumentaram. 

RISCOS APONTADOS ÀS 
CRIANÇAS SEM AULAS 

município e escola. Para garantir 
-

-

Prejuízo às 
crianças e jovens

-

-
-

cionais, percebeu-se aumento nos 

-

Muitas dúvidas e 
poucas certezas

-

Para tanto, municípios e escolas 
-

alimentação escolar, o transporte 
-

-

Bergmann. Dentre os pontos com 
-

-

-

-

-
-

-

-

apontamento. “Não sabemos se a 
-
-
-

-
-

-

-
-

O QUE ESTÁ DEFINIDO:

Fechadas

Parcialmente abertas

Completamente abertas

Fechadas

Parcialmente abertas

Completamente abertas



Moradores 
alegam falta de 
comunicação com o 
poder público para 
regularização de 
lotes e afirmam não 
ter outro local 
para construir 
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Presidente participou de ato com ministros Rogério Marinho e Braga Neto

Famílias ocupam 
espaços públicos para 
construir moradias

LAJEADO

“N
ão tenho aon-
de ir. A mi-
nha opção era 
construir aqui 

no Jardim do Cedro ou morar em-
baixo da ponte”. O desabafo é do 
morador Luiz Adenilson de Jesus, 
42, que está separado e desempre-
gado desde abril e não encontrou 
um lugar para morar. 

Assim como Jesus, outras dez 
famílias se encontram em situa-
ção irregular no bairro Jardim 
do Cedro, ocupando terrenos 
próximos ao condomínio No-
vos Tempo I, entre as ruas Elir 
Léo Bohrer e outra denominada 
como R.A., que pertencem à pre-
feitura de Lajeado. 

Jesus iniciou a construção de 
uma moradia faz um mês. A pan-
demia e o desemprego foram os 
principais motivos para morar em 
um novo endereço. Antes disso, 
o local já era usado por ele para o 
plantio de algumas verduras há 
mais de três anos. “Cheguei a pro-
curar ajuda do Cras, pedi o auxílio 
emergencial mas não recebi nada. 
O maior medo é que cheguem e ti-
rem as famílias daqui”, descreve. 

Demais moradores também 
cobram mais assistência do po-
der público para a regularização 
dos lotes e saneamento, tendo em 
vista que a rede de água, esgoto e 
energia elétrica são improvisadas 
e irregulares. 

Sem emprego e renda, a dona de 
casa Lisete Rocha, 42, era mora-
dora do bairro Floresta e também 
optou em residir no Jardim do 
Cedro. Segundo ela, máquinas da 
prefeitura já tentaram derrubar as 
residências em outras oportunida-

-
cou os moradores alertando para a 
desocupação da área. 

Mais invasões
Não é de hoje que áreas pú-

blicas em Lajeado são invadi-
das por famílias. Casos seme-
lhantes costumam se repetir 
nos bairros Morro 25 e Santo 
Antônio. De acordo com a pro-
curadora do município, Laura 
Sudbrack, as famílias já foram 
notificadas a deixarem os lo-
cais irregulares.

Em caso de desrespeito à lei, 

caberá ao poder público ingres-
sar com a reintegração de posse 
local em 15 dias ou aguardar a 
decisão judicial para a posse do 
terreno. O mandado é cumpri-
do com a presença de oficiais de 
Justiça. “Prezamos muito pelo 
diálogo entre as partes. Mas a lei 
não permite que as pessoas inva-
dam terrenos de outras. É lei”, 
detalha Laura. 

De acordo com a procuradora, 
várias denuncias chegam até a 
prefeitura pela ouvidoria. “Depois 

visitamos as residências e emiti-

Pessoas de fora 
A invasão de terrenos públicos 

não tem relação com a enchen-
te de julho. Pelo menos é o que 
acredita Laura. Para ela, o prin-
cipal motivo estaria relacionado 
com a vinda de pessoas de ou-
tros municípios que buscam em 
Lajeado novas oportunidades 

Muitos até acabam vendendo os 
terrenos irregulares.

Desempregado Luiz Adenilson de Jesus está no Jardim do Cedro há um mês

GABRIEL SANTOS

Governo Federal 
lança Programa Casa 
Verde e Amarela

Projeto habitacional 
substitui o ‘Minha 
Casa, Minha Vida’. 
Meta é atender 1,6 
milhão de famílias de 
baixa renda até 2024

PAÍS

O presidente Jair Bolsonaro 
lançou ontem o novo programa 
habitacional do governo federal. 
Chamado de Casa Verde e Amare-
la, o programa é uma reformulação 
do ‘Minha Casa, Minha Vida’, com 
foco na regularização fundiária e 
na redução da taxa de juros, para 
aumentar o acesso dos cidadãos ao 

Durante cerimônia no Palácio 
do Planalto, o presidente Jair Bol-
sonaro assinou a medida provi-
sória (MP) que cria o programa e 
disse que, agora, “a bola está com 
o Parlamento”. “Não tenho muito 
a dizer, apenas cumprimentar os 
ministros que trabalharam incan-
savelmente nessa questão, bem 
como o nosso Parlamento, que 
agora recebe essa MP e a apro-
vará, com toda certeza e, se for o 
caso, fará aperfeiçoamentos. As-
sim é que se fazem as leis, assim 
que nos apresentamos para aten-
der a nossa sociedade”, disse.

A meta é atender 1,6 milhão 
de famílias de baixa renda com o 

2024, um incremento de 350 mil 
residências em relação ao que se 

conseguiria atender com os parâ-
metros atuais. Isso será possível em 

-
selho Curador do Fundo de Garantia 
do Tempo de Serviço (FGTS), que 
subsidia o programa, e com a Caixa 
Econômica Federal.

Norte e Nordeste
De acordo com o Ministério do 

Desenvolvimento Regional, as Re-
-

templadas com a redução nas taxas 
em até 0,5 ponto percentual para 
famílias com renda de até R$ 2 mil 
mensais e 0,25 ponto para quem 
ganha entre R$ 2 mil e R$ 2,6 mil. 
Nessas localidades, os juros pode-
rão chegar a 4,25% ao ano e, nas 

“Nós teremos um tratamento di-
-

ricamente têm uma condição menor 
em relação aos seus índices de desen-
volvimento humano”, disse o minis-
tro do Desenvolvimento Regional, 
Rogério Marinho. O limite do valor 

-
de e Amarela também foi ampliado.

Ao longo de quatro anos, o sub-
sídio do FGTS vai cair de R$ 9 bi-

ao ano. Ainda assim, segundo o 
ministro, com a diminuição da taxa 

-
mento, famílias que antes não eram 
atendidas em razão da faixa de ren-
da, poderão acessar os benefícios, 
já que a legislação prevê que as fa-
mílias podem comprometer apenas 
30% da sua renda com prestação 
habitacional.
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Canto da Lagoa se 
adapta e transmitirá 
apresentações por lives
Festival de Encantado 

foi adiado para os dias 

20 e 21 de novembro. 

Protocolos de higiene 

e distanciamento são 

elaborados para garantir 

segurança dos artistas

ENCANTADO 

U
m dos maiores festivais 
de música do estado, o 
Canto a Lagoa ocorre 
de forma online, em 20 

e 21 de novembro. A 16ª edição foi 
adaptada e o evento terá apenas a 
participação presencial dos artis-
tas. O público poderá acompanhar 
a programação por lives.

Antes da pandemia, o evento ti-
nha previsão de ocorrer entre 27 e 
29 de março. Conforme o diretor ar-
tístico do Festival, Ricardo Werner, 
a ideia era de manter o festival para 
novembro na forma tradicional, 
porém o cenário do país não apre-
sentou melhora. Diante do impedi-
mento de realizações de eventos, o 
modelo de transmissão ao vivo foi 
a medida mais segura para realizar 
o festival. “Nossa missão é valorizar 
os artistas e a cultura mesmo em 
meio a pandemia”, reforça.

A Comissão Organizadora ainda 
estuda os modelos de transmissão 
via internet e o evento deve perma-

necer no Parque João Batista Mar-
chese. Os shows de Duca Leindec-
ker e Frejat serão transferidos para 
a próxima edição e o sorteio do car-
ro, que ocorreria por meio da venda 
dos ingressos, foi suspenso.

Presença dos artistas

presença dos artistas no festival é 
essencial para manter a qualida-
de das apresentações. Conforme 
o diretor artístico, protocolos de 
segurança estão sendo elabora-
dos junto ao Comitê do Coronaví-
rus do município. “Para garantir 

a saúde dos artistas e gerar riscos 
de contágio, estamos com planos 
de testagem, distanciamento e hi-
gienização”, explica.

Categoria Estudantil
A categoria dedicada aos es-

tudantes foi suspensa nesta edi-
ção. Conforme Werner, como 
não estão ocorrendo as aulas 
presenciais, a comissão decidiu 
suspender a etapa para garantir 
a segurança dos que se inscreve-
ram. A organização ainda estuda 
promover outra atividade dedi-
cada à Categoria Estudantil.

PREMIAÇÕES NAS CATEGORIAS 
REGIONAL E NACIONAL:
• 1° lugar: R$ 5 mil e troféu;

• 2° lugar: R$ 3 mil e troféu;

• 3° lugar: R$ 1,5 mil e troféu;

• Melhor arranjo: R$ 1 mil e troféu;

• Melhor intérprete: R$ 1 mil e 
troféu;

• Melhor instrumentista: R$ 1 mil e 
troféu;

• Melhor letra: R$ 1 mil e troféu;

• Melhor melodia: R$ 1 mil e troféu;

• Música mais popular -  R$ 1 mil e 
troféu.

Categorias regional e nacional foram mantidas para a 16ª edição do festival
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Inicia a 3ª intervenção do Arte na Cidade

Quem passa pela ponte seca onde 
a BR-386 passa sobre a rua Ben-
to Rosa percebe as intervenções 
artísticas realizadas pelos artistas 
Samuel e Rafael Hergesell. Até a 

pilares e nas cabeceiras de viadutos 
paralelos a rodovia. 

As iniciativas integram o 1º Con-
curso Arte na Cidade – Intervenções 
Artísticas em Espaços Urbanos 
realizado pelo Governo de Lajeado, 
por meio da secretaria de Cultura, 
Esporte e Lazer (Secel) em parceria 
com o Sesc Lajeado, Univates e com 
o apoio das Tintas Nobre. 

A ponte seca na Bento Rosa foi 
o terceiro local a receber esta in-
tervenção. O primeiro local con-
templado foi o espaço mureta, na 
Avenida Alberto Pasqualini no lado 
esquerdo da rodovia no sentido La-

realizado pela artista Flávia Pozzo-
bon da Rocha Gomes.

No mesmo local, na avenida Al-
berto Pasqualini, a pintura foi reali-

zada pelos artistas Lucas Cristiano 
Baldissera e Maiara Cristiana Bauer 
Leonhardt que propuseram uma 
arte com cores vibrantes para embe-
lezar as muretas do viaduto.

Grafite é feito na ponte seca, na rua Bento Rosa. Trabalho segue até quinta
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